
A gente construiu o Zeca de forma
que fugimos do estereótipo. Ele é
muito mais que isso. Ele é sincero,
tem o coração maravilhoso e é um
personagem complexo, que me de-
safiou bastante”, afirma o rapaz.
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Thalita Rebouças acabou se tor-
nando uma grande especialista no
mundo jovem e, provavelmente, os
adolescentes têm que apresentar os

personagens criados por ela aos
pais. É o contrário do que acontece
com A turma da Mônica. Pois, Mô-
nica, Cebolinha, Cascão, Magali e
companhia cresceram e, no Car-
toon Network, podem ser vistos

adolescentes na primeira tempora-
da de A Turma da Mônica jovem,
que terá episódios semanais repri-
sados a partir de terça-feira.
Os personagens cresceram, e

temas como relacionamento com
os pais, alimentação e, claro, con-
quistas amorosas entram em cena
— com direito a um triângulo entre
Mônica, Cebolinha e Do Contra.
“A Turma da Mônica jovem atrai

também os pais, justamente, pelo
histórico de eles terem crescido
com a turma e de ter ficado no
imaginário o que teria acontecido
com os personagens. Todo momen-
to compartilhado entre pais e filhos
gera vínculo e gera conversas
necessárias. Acaba sendo um con-
teúdo que é interessante para
ambos. Isso facilita muito essa con-
versa”, afirma Marina Filipe, geren-
te sênior da Cartoon Network.
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